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 Nosso Pároco em sua palavra reflete conosco sobre 

Evangelização e promoção humana. 
 A ação evangelizadora da Igreja deve promover a 

dignidade da pessoa humana e colaborar na libertação          

de tudo o que a oprime e a escraviza. 
                                                                           Na página 03.

QUERMESSE NAS COMUNIDADES DE NOSSA PARÓQUIA: 
04, 05, 11, 12, 18, 19/06 – Comunidade São Paulo Apóstolo.

23, 24/06, 02, 03/07 – Comunidade São Francisco.

PARTICIPE E COLABORE COM AS OBRAS DA PARÓQUIA!!!

Santos celebrados no mês de 
junho, que fazem parte da devoção popular:

Santo Antônio

São João Batista

São Pedro

São Paulo

Testemunhas corajosas de Jesus Cristo, 
e de seu Reino. 



EDITORIAL

 DAR DE BEBER A QUEM TEM SEDE
“Todo aquele que der ainda que seja somente um 

copo de água fresca a um destes pequeninos, porque 
é meu discípulo, em verdade eu vos digo: não 

perderá sua recompensa” (Mt 10, 42).

 A experiência da misericórdia torna-se visível 
pelo testemunho concreto. Sem a prática do Evangelho 
no cotidiano as palavras de Jesus ficam vazias. A 
humanidade precisa de misericórdia e compaixão. 
Vivemos em tempos de extremo egoísmo. Dar de beber 
a quem tem sede nos ajuda a romper as barreiras do 
egoísmo e do individualismo, é um pequeno gesto, 
mas de grande significado. Jesus no alto da cruz, disse: 
“tenho sede”, sabemos que a sede de Jesus é também 
a sede da humanidade. Sede de amor, justiça, perdão, 
solidariedade e de tudo aquilo que não gera vida em 
abundância. Falar desta obra de misericórdia nestes 
tempos em que é tão fácil ter água na torneira parece 
sem sentido. Porém, dar de beber a quem tem sede é 
mais do que oferecer um copo d'água.  Dar de beber a 
quem tem sede é uma obra individual, mas que tem 
repercussão social. Além de praticar a misericórdia, 
precisamos cuidar do nosso planeta que vive com 
escassez de água. Evitar o desperdício e colaborar com 
a nossa “casa comum”. A água é uma das substâncias 
mais comuns em nosso planeta, cerca de 70% da 
superfície da Terra é coberta por água em estado 
líquido. A água não é apenas importante, mas 
indispensável para a vida humana, representando 
cerca de 60% do peso de um adulto. Um ser humano 

pode ficar semanas sem ingerir alimentos, mas passar 
de três a cinco dias sem ingerir líquidos pode ser fatal. 
Se recuperarmos as atitudes de misericórdia e 
compaixão entraremos na vivência essencial do 
Evangelho.

 Temos uma bela experiência da Pastoral do 
Povo de Rua de São Paulo, que criou uma página em 
uma rede social: “Água para um irmão de rua”. Por 
ocasião da crise de água em São Paulo, os bares e 
restaurantes pararam de fornecer água aos moradores 
de rua em torno da Cracolândia. Com esta iniciativa, 
conseguiram muitas doações de garrafas de água para 
distribuírem todos os domingos, cerca de 400 litros de 
água aos moradores de rua que têm sede.

 Diz o Papa Francisco na Carta Encíclica 
Laudato Si: “Na realidade, o acesso à água potável e 
segura é um direito humano essencial, fundamental e 
universal, porque determina a sobrevivência das 
pessoas e, portanto, é condição para o exercício dos 
outros direitos humanos”. (cf. LS n.30).                                       

TODAS TERÇA-FEIRAS DAS 14H00 ÀS 17H00

ATENDIMENTO COM A IRMÃ GLÓRIA PARA ATENDIMENTO ESPIRITUAL, 

OU QUALQUER ACONSELHAMENTO, NA PARÓQUIA.

ATENDIMENTO DO PADRE TARCÍSIO PARA CONFISSÕES, ATENDIMENTO ESPIRITUAL, 

OU QUALQUER ORIENTAÇÃO, AGENDAR COM AS SECRETÁRIAS NA PARÓQUIA OU 

PELO TELEFONE 2468-2215.

 
ANO SANTO DA MISERICÓRDIA 

OBRAS DE MISERICÓRDIA CORPORAL

Ir. Ivani Costa



 A  r e l a ç ã o  e n t r e 

evangelização e promoção humana 

é profunda como a fé e a caridade.

O Documento de Aparecida diz que 

todo processo evangel izador 

envolve a promoção humana e a 

autentica libertação “sem a qual 

não é possível uma ordem justa na 

sociedade”. 

 O  d o c u m e n t o  d a  I V 

Conferência dos Bispos da América 

Latina (Santo Domingo) considera a 

promoção humana como dimensão 

privilegiada da nova evangelização. 

E as atuais diretrizes da ação 

evangelizadora da Igreja no Brasil 

apresenta como urgência na 

evangelização o serviço da vida 

plena para todas as pessoas. O 

Evangelho da vida está no centro da 

mensagem de Jesus.

 O documento de Aparecida 

nos fala de uma pastoral social para 

a promoção humana integral. 

Temos a missão de promover 

renovados esforços para fortalecer 

nossas pastorais sociais para que 

elas possam, com a assistência e a 

promoção humana, se fazer 

presentes onde a situação de 

exclusão e marginalização ameaça 

e prejudica a vida dos mais pobres e 

mais injustiçados.

 N o s s a  a s s e m b l e i a 

diocesana, que aconteceu em 

novembro do ano passado, indicou 

uma maior articulação e integração 

das pastorais sociais para que elas 

possam assumir melhor o trabalho 

d e  p r o m o ç ã o  h u m a n a  e  o 

compromisso com a transformação 

da sociedade. Indicou também o 

estudo da Doutrina Social da Igreja. 

No ano passado foi editado um 

subsídio de encontros sobre a 

Doutrina Social da Igreja, e neste 

ano sobre a encíclica do Papa 

Francisco Louvado seja, sobre a 

ecologia e o meio ambiente. Os 

encontros desses subsídios irão 

t a m b é m  c o n t r i b u i r  c o m  a 

articulação das pastorais sociais. 

É importante a participação dos 

agentes das pastorais sociais nas 

reuniões mensais das Unidades 

Básicas de Saúde, nos conselhos de 

direitos que estão presentes na 

cidade, e nas sessões da Câmara 

Municipal. Não pode faltar também 

o compromisso das pastorais sociais 

com a defesa do meio ambiente, 

com a nossa casa comum, como foi 

sugerido pela Campanha da 

Fraternidade deste ano, com o 

t ema :  Ca sa  Comum Nos sa 

Responsabilidade. 

 Portanto, as pastorais sociais 

não podem fazer apenas um 

t rabalho ass i s tenc ia l i s ta ,  de 

distribuição de cestas básicas, de 

dar comida, não pode fazer 

paternalismo, criando dependência 

nas pessoas. Elas devem lutar para 

mudar as es t ruturas in jus tas 

presentes na sociedade que geram 

situações de miséria, fome e as mais 

variadas formas de injustiças.

 No mês de abril, as pastorais 

sociais diocesanas realizaram uma 

audiência pública sobre a saúde no 

município. Lamento muito que a 

participação do povo, dos agentes 

das pastorais sociais foi muito fraca. 

Sem participação e mobilização 

popular, não haverá transformação 

social. 

 O Documento de Santo 

Domingo aponta que a separação 

entre fé e vida colabora para que 

muitas estruturas injustas se instalem 

e se firmem na sociedade. Aliás, é 

um dos males da nossa época essa 

separação. Há uma tendência muito 

grande em pessoas da nossa Igreja 

(membros de nossas comunidades), 

de se preocuparem apenas com a 

vida interna da Igreja e com a parte 

espiritual, e muitas vezes com uma 

alta dose de intimismo. A falta de 

coerência entre a fé que se professa 

e a vida cotidiana é uma das várias 

causas que geram pobreza em 

nosso continente Latino Americano, 

porque os cristãos não souberam 

encontrar na fé a força necessária 

para penetrar os critérios e as 

decisões dos setores responsáveis 

pela organização da vida social, 

econômica e política de nossos 

povos.

 A promoção humana, como 

indica a doutrina social da Igreja, 

deve levar o homem e a mulher a 

passar de condições desumanas 

para condições humanas de vida.

 O seguimento de Cristo 

significa comprometer-se a viver 

segundo o seu estilo. Portanto não 

n o s  e s q u e ç a m o s ,  e  n e m 

abandonemos o compromisso 

social de nossa fé e de nossa missão 

evangelizadora.

  Esperança sempre! Mãos à 

obra! Fé em Deus, Bíblia na mão e 

no coração, e pé na missão.    

                                                   

Padre Tarcísio. 

 

Evangelização e promoção humana.

A Palavra do Nosso Pároco



         A Pastoral da Sobriedade é uma Pastoral social, 
de inclusão e conjunto. É a ação concreta da igreja na 
prevenção e recuperação das dependências, sobretudo 
a química, é a que mais atuamos aqui em nossa 
Paróquia. Seguimos os 12 Passos do Programa de Vida 
Nova da Pastoral da Sobriedade, e são cinco as frentes 
de trabalho: prevenção, intervenção, recuperação, 
reinserção e atuação política.

 A CSALVI – Comunidade Salva Vidas completa 

12 anos neste mês de junho, é com muita alegria que 
comemoramos mais um ano de perseverança, uma 
comunidade mais do que especial, é a terapia do amor, 
nossa tarefa é fazer dos excluídos os nossos preferidos, 
mostrá-los que é possível recomeçar. Não devemos ter 
pena e sim compaixão, aquele que consegue entender a 
dinâmica do programa é capaz de contemplar o 
caminho da liberdade que é Jesus Cristo. (“EIS QUE 
FAÇO NOVA TODAS AS COISAS”)
 Na sala acontece a partilha de sentimentos e 
experiências da vida real de cada um, e isso tem lá seus 
mistérios, para quem ouve os testemunhos é um 
aprendizado, para quem fala é um desabafo, e assim aos 
poucos vamos aprendendo a transformar os 
ressentimentos em sentimentos de esperança e 
serenidade para aceitar as coisas que não podemos 
mudar e coragem para mudar o que podemos.

 Abaixo algumas informações sobre drogas e 
suas causas:

 DROGA: é todo hábito que produz efeito 

negativo no âmbito psicológico e social, tornando o 
individuo seu escravo. Ex: televisão, internet, café, 
chocolate, coca-cola, consumismo, narguilé, tabaco, 
álcool, maconha, cocaína, etc.

Por que a busca da droga, seja ela qual for?

- Ação prazerosa;  - Autoadministração;

- Tolerância;  - Crise ou síndrome de abstinência.

Causas mais frequentes ao uso de drogas:

- Mimetismo – integração a grupos (gangues);

- Pressão do grupo  - influências;  - A procura de 

novas sensações - superação de limites;                   

- Ansiedade - Problemas com família, escola, 

trabalho...  - Insatisfação – fuga da realidade.

Justificativas enganosas para o uso das  

drogas:

- Famílias desestruturadas;  - Ausência de valores 

fundamentais para a felicidade e a vida;                  

- Influências negativas;  - Timidez; - Uso da força de 

forma negativa.

A pessoa com menor risco ao uso de drogas:

- O que é enriquecido de valores primeiros (amor, 

respeito, perdão, compreensão, caridade, 

solidariedade, etc.);  - O mais informado;  - O que 

tem boa saúde;  - Qualidade de vida satisfatória 

(possibilidades de cada um);  - Bem integrada com 

família, escola, amigos;  - Difícil acesso às drogas;   

- Religião.

12  PASSOS:                      

1 – ADMITIR – O mundo nos oferece tantas coisas e nem 
sempre conseguimos resistir.
2 - CONFIAR – Deus pode tudo, Deus só não consegue 
deixar de amar você.
3 – ENTREGAR – Sua vida pertence a Deus, entregue-se 
a Jesus Caminho, Verdade e Vida. 
4 – ARREPENDER-SE – Arrepender-se não é culpar-se, a 
culpa é destrutiva.
5 – CONFESSAR – Seja honesto, confesse sua 
dificuldade em caminhar corretamente.
6 – RENASCER – Seja íntegro erga a cabeça, você é filho 
de Deus.
7 – REPARAR – Seja humilde, peça perdão, comece tudo 
de novo.
8 – PROFESSAR A FÉ – Acredite quando tiver 
dificuldades, tenha fé, pois Deus está contigo.
9 – ORAR E VIGIAR – Não descuide, esteja sempre 
ligado a Deus na oração, Vigie sempre, pois o mal está 
entre nós.
10 – SERVIR – Sirva de exemplo e testemunho para seu 
irmão.
11 – CELEBRAR – Você tem a oportunidade de estar com 
Jesus e recebê-lo, comungando na celebração 
eucarística, isto é, na missa.
12 – FESTEJAR – Festejar a vida que Deus lhe deu. Você 
tem a chance de recomeçar todos os dias. 

O PODER

Seja forte, mas caminhe docemente.
Antes de falar – ESCUTE - Antes de escrever – PENSE - 
Antes de gastar – GANHE.
Antes de julgar – ESPERE - Antes de orar – PERDOE - Antes 
de desistir – TENTE.

 Sejamos senhores da nossa língua, para não 
sermos escravos de nossas palavras. Quando nascemos 
somos todos iguais, tudo em que tornamos, aprendemos 
aqui nessa sociedade, portanto somos responsáveis uns 
pelos os outros, escolha um bom caminho e aprenda a 
ser feliz.
 Quem sabe lidar com a vida, não entra nas 
drogas.

(Texto extraído folheto da Pastoral da Sobriedade Região Sul I da CNBB (SP)

Pastoral da Sobriedade – CSALVI - Katia

PASTORAL DA SOBRIEDADE  

COMUNIDADE SALVA VIDAS- CSALVI  - Paróquia Nossa Senhora de Fátima. 



 Os alimentos integrais são aqueles que não 
passaram pelo processo de beneficiamento ou 
refinamento, e dessa forma, ainda possuem as 
películas que envolvem os grãos. Essas películas são 
ricas em nutrientes como fibras, vitaminas e 
minerais. Por isso, alimentos como arroz, macarrão, 
biscoito e pão integral são considerados boas fontes 
de fibras alimentares, além de possuir melhores 
quantidades de vitamina B, B2, B5, B6 e de minerais 
como o fosforo e ferro.
 Estudos da atualidade têm mostrado que a 
inclusão de alimentos integrais na dieta pode, a 
médio e longo prazo, diminuir as chances de 
diabetes, obesidade e dislipidemias. Pesquisas 
ainda apontam que, comer diariamente produtos 
integrais como arroz, soja e farinha, diminui o risco 
de desenvolver doenças como câncer e problemas 
cardíacos.
 Outros benefícios em se aumentar o teor de 
fibras ingeridas são: melhor aproveitamento dos 

nutrientes, que estão diminuídos 
nos alimentos processados; 
melhor eficiência em programas 
de emagrecimento.
 Quanto ao valor calórico dos 
alimentos integrais, não há 
grandes diferenças em relação 
aos refinados. Enquanto 50 
gramas de arroz branco possuem 
128 Kcal, a mesma quantidade 
de arroz integral possui 124 Kcal, 
além de conteúdo de fibras maior. 
O mesmo é visto no pão de 
f o r m a :  a m b o s  o s  t i p o s 
apresentam de 50 a 80 calorias a 
fatia, dependendo da marca ou 

receita.
 grupos de nutr ientes:  carboidratos, 
proteínas, lipídeos, vitaminas e minerais. Ao 
escolher os carboidratos, prefira as versões 
integrais, que são nutritivas e promovem ótimos 
benefícios à saúde.

Ana Paula Ferraz - CRN 17655 

Convite Pastoral da Sobriedade 

Programação de aniversário Pastoral da Sobriedade de Guarulhos:

Dia 18/06/2016 haverá concentração às 14h00, na Igreja do Rosário

até Igreja Matriz Centro, entrada pela porta Santa da Misericórdia.

Dia 19/06/2016 às 15h00 no Centro Cultural e Educacional ADAMASTOR haverá o 
CHÁ DA VIDA com o tema: "DEPENDÊNCIA QUÍMICA E FAMÍLIA", palestrante Dra. 

Tamires Azevedo Reis  

OS BENEFÍCIOS DOS ALIMENTOS INTEGRAIS



Festa da Padroeira de 08 à 13 de Maio

``Mãe da Divina Misericórdia, rogai por nós!´´

ACONTECEU!

E a semana da Padroeira foi assim.....
Abertura com a Santa Eucaristia, presidida pelo nosso Bispo 

Diocesano Dom Edmilson Caetano, e participação especial de todos 
os catequistas das quatro comunidades que compõem a 

Paróquia e os assessores do IAM.
Terço com as famílias, com os mais variados títulos que damos a Maria; refletimos as 

obras de misericórdia das quais nos fala o Papa Francisco, com a 
dinâmica das luzes coordenada pela Irmã Socorro.

Celebração com todas as comunidades e apresentação de todas as pastorais sociais, com direito a 
explicação sobre o ícone do Ano Santo da Misericórdia 

feito com muito zelo pela Irmã Ivani.
Missa da Esperança, Esperança essa que não se cansa e nem desiste de 

lutar por um mundo melhor e mais misericordioso.
Celebração Mariana, com participação especial de todos os grupos de base, coordenadores e 

membros, oferta de flores à Maria como sinal de nosso amor e devoção.
A 13 de Maio na cova da Iria/ dos céus aparece a Virgem Maria......

Missa bem cedo presidida pelo Padre Otacílio Lacerda da Paróquia Santo Antônio de Gopoúva, amigo 
e companheiro de jornada de nosso pároco.

Oficio de Nossa Senhora foi bem animado pela Irmã Clarícia e equipe.
Na missa da tarde tivemos a honra de acolher como presidente da Celebração da Santa Eucaristia o 

Padre Pelegrino da Paróquia Santa Cruz e Maria do Carmo.
E com muita emoção saímos às ruas com o andor de Nossa Senhora toda ornamentada 
de Branco, ao som de muitos fogos e muita louvação. Descemos rumo a Igreja Matriz, 

com velas iluminando a noite. E com muita fé e devoção celebramos a Santa 
Eucaristia presidida pelo nosso Pároco Padre Tarcísio. Celebração bem 

preparada, bem animada, com uma bela coreografia de coroação 
preparada pela pastoral da catequese.

                                                                                              
Ana de Souza
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 A tarefa de construir o bem comum necessita, 
acima de tudo, de diálogo.  Dialogar qualifica a 
capacidade humana de se dirigir ao outro, nas 
diferenças e nos parâmetros racionais das oposições. 
Permite também estabelecer uma relação com a 
lucidez de discernimentos e escolhas. Trata-se de 
prática que não oferece espaço para o ódio, vinganças 
e o aproveitamento espúrio de oportunidades para 
obter ganhos na contramão do bem comum. A 
ausência do diálogo permanente, em todas as esferas 
das relações humanas, explica o nascimento de 
descompassos, as mazelas de escolhas, os absurdos 
dos procedimentos que comprometem legalidades e 
produzem os leitos da corrupção.

 Somente pela via do diálogo os muitos 
segmentos da sociedade construirão o tecido de uma 
cultura que sustente princípios e legalidades. As 
g u e r r a s ,  o s  a c i r r a m e n t o s  p a r t i d á r i o s ,  o 
recrudescimento da violência, os fundamentalismos - 
religiosos e políticos -, as inimizades, as crises 
familiares, tudo advém de incompetências humanas na 
essencial capacidade para dialogar. Uma qualidade 
fundamental para se escolher bem, decidir e garantir 
rumos adequados. Quando falta a indispensável 
competência da reciprocidade conquistada pelo 
diálogo, as consequências são sempre desastrosas.

 Só o diálogo constrói entendimentos que levam 
à compreensão das mudanças e transformações tão 
velozes neste tempo. A vivência desse exercício mostra 
a importância da participação cidadã. Garante lucidez 
na condução de processos e engradece a alma, 
fazendo-a apreciar o que se baseia no altruísmo. Sem 
a abertura para a reciprocidade nos exercícios 
relacionais em diferentes ambientes - do aconchego da 
vida familiar aos grupos religiosos, culturais e políticos 
-, o que se faz torna-se desserviço. Líderes 

incapacitados para o diálogo, particularmente no 
âmbito da política, são obstáculos nos funcionamentos 
da sociedade, prejudicando o bem comum.

 O diálogo, longe de ser “conversa fiada”, 
fofoca, palavras trocadas pelo simples gosto de falar - 
especialmente aquele gosto muito comum de se falar 
dos outros -, é a construção de entendimentos que dão 
suporte para a criação e manutenção do ethos do 
altruísmo, da seriedade no que se faz e da busca pela 
verdade.  Promove, ass im, a coragem da 
transparência, em todos os sentidos e níveis, balizando 
na honestidade relações e funcionamentos. A 
qualidade do diálogo depende muito da visão 
construída no horizonte dos cidadãos, para além de 
paixões partidárias. O exercício do diálogo alarga a 
visão de mundo do cidadão, os horizontes dos 
funcionamentos institucionais. Permite alcançar a 
compreensão que anima a indispensável autoestima, 
a consciência histórica e a configuração política 
merecedora de credibilidade.  Nesse sentido, o 
diálogo é força para fazer com que a sociedade seja 
verdadeiramente democrática, capaz de respeitar e 
promover, com fecundidade, o bem comum.

 Dialogar é o caminho da permanente 
construção da vida social, familiar e individual. O 
diálogo é remédio para curar irracionalidades, tônico 
que fortalece entendimentos cidadãos, intervenção 
que alarga as estreitezas de interpretações. O 
princípio do bem comum é o que deve nortear a 
sociabilidade, superando, assim, radicalismos e 
violências.  Para além de qualquer simples interesse, 
sobretudo daquele que nasce da idolatria do dinheiro, 
cada cidadão tem a tarefa de preservar e de promover 
esse princípio.

 O respeito e a promoção do bem comum são 
deveres de todos.  Por isso, ecoe em todo canto, e 
permeie os tecidos da cultura na sociedade atual, na 
particularidade do momento vivido na sociedade 
brasileira, a autoridade do convite e da recomendação 
do Papa Francisco, dirigindo-se aos brasileiros: é 
preciso investir todas as forças no diálogo para 
reconstruções, respeito a legalidades e encontro das 
indispensáveis saídas, evitando descompassos que 
comprometam a civilidade, a ordem e a justiça. Acima 
de tudo, os segmentos diversos da sociedade, para 
superar mediocridades, partidarismos, radicalismos 
de todo tipo, fecundando nova cultura, precisam estar 
em diálogo pelo bem comum.

Em diálogo pelo bem
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Aconteceu...

    Aconteceu no dia 15/05/2016, nosso Encontrão 
Paroquial da Infância e Adolescência Missionaria (IAM) na 
Comunidade São Paulo Apóstolo, onde tivemos a 
Consagração das crianças com mais de 1 anos de 
caminhada na missão com a entrega dos lencinhos pelo 
nosso pároco Padre Tarcísio. Essas crianças e jovens, 
assumiram o compromisso de anunciar Jesus Cristo a todas 
as crianças e adolescentes do mundo, sem distinção, 
consagrando a Nossa Senhora, seus olhos para enxergar 
além das aparências, seus lábios para falar o que Deus 
quer, seus ouvidos para escutar sempre a Palavra do 
Senhor, seus mãos para continuar estendendo-as aos mais 
necessitados, seus pés para seguir Jesus Cristo pobre de 
coração para amar e acolher a todos. Como vosso filho, 
zelai, ó Mãe, as crianças e adolescentes da América que 

estamos rezando por meio desta 4ª jornada Nacional da IAM coo tema: IAM DO BRASIL A SERVIÇO DA MISSÃO 
NA EUROPA, e o lema "Vocês são meus amigos". 
 

Coordenadoras Ivone e Rosa 

Encontrão Paroquial da Infância e Adolescência Missionaria (IAM)

MUTIRÃO MISSIONÁRIO

Aconteceu dia 07 de maio, com a presença das quatro Comunidades que compõem a Paróquia N. S. de Fátima:
· Comunidade São Francisco de Assis;
· Comunidade São Paulo Apóstolo;
· Comunidade São Lucas Evangelista;
· Comunidade N. S. de Fátima.

 O momento de oração foi especial, com a colaboração do Sr. Euclides, dirigente de Celebração, e com as velas 
acesas no Círio Pascal, foi feito o envio pelo Pe. Tarcísio.
 As visitas foram direcionadas para a divulgação da festa de Nossa Senhora de Fátima, nossa padroeira, mas 
sem perder o espírito missionário, tendo sempre o cuidado e atenção às necessidades de cada visitado.
 Deparamos com situações que requerem muito a atenção de nossas pastorais, sobretudo, as pastorais sociais, 
pelo momento em que passa nosso país.
 A procura pela catequese também nos leva a perceber que o nosso povo volta-se para Jesus como a única 
esperança.
 “Vinde a mim vós todos que estais cansados, eu vos aliviarei”
 Como é bom saber que Jesus nos acolhe em seus braços misericordiosos, e nos conforta com a esperança:
 “Tudo posso naquele que me fortalece!”
 Essa deve ser o lema da nossa vida comunitária e missionária.
 Não perca nunca a alegria e a esperança porque ele nos deixou uma mãe amorosa, missionária, mãe da 
misericórdia e mãe do povo. Quem recorre a ela, não será abandonado.
 Não deixemos que nos roube a alegria! (Papa Francisco).

Equipe Missionária - N. S. de Fátima - V. Fátima 

Atendimento da Secretaria Paroquial:
Terça e Sexta: das 8h30 às 11h00 e das 13h00 às 18h00

Quarta: das 8h30h às 11h00 e das 13h00 às 19h30
Quinta: das 13h00 às 18h00
Sábado: das 8h30 às 12h00

OBS: Para intenções de aniversário, aniversário de casamento ou intenções de falecidos, procurar a equipe de liturgia 30 minutos antes das missas.

FOTOS PASCOM
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TERÇO DOS HOMENS

1. Comunidade São Francisco de Assis 
Rua Síria, 384 - Jardim São Francisco
Aos Sábados às 19h   
4ª terça-feira às 19h30.

2. Comunidade São Paulo Apóstolo 
Rua Fonte Boa, 173 - Vila Barros
Aos Domingos às 9h15   
2ª e 4ª quinta-feira às 19h30.

PARÓQUIA NOSSA SENHORA DE FÁTIMA
HORÁRIOS DE CELEBRAÇÕES NAS COMUNIDADES

Pároco: Pe. Tarcísio A. de Almeida

3. Comunidade São Lucas Evangelista 
Rua Ana Coelho da Silveira, 226 - Jd. Ipanema
Aos Domingos 9h15, exceto o 4º Domingo que é ás 17h30    
2ª terça-feira às 19h30.

4. Comunidade Nossa  Senhora de Fátima  
Av. Otávio Braga de Mesquita, 800 - Vila Fátima
Aos Domingos às 7h30, 11h00 e 19h00   
Quarta-feira às 19h30, e Sexta às 7h30

Região Pastoral Nossa Senhora de Fátima
Na Igreja N. Sra de Fátima  

nas 2ª e 4ª Segunda feira ás 19h30.

Região Pastoral São Paulo Apóstolo
No Centro Comunitário São Lucas Evangelista

nas 1ª e 3ª segunda feira ás 19h30.

Terço dos Homens

FOTOS PASCOM

CELEBRAÇÕES DO BATISMO

Comunidade Nossa Senhora de Fátima: 1º Sábado às 10h30 e no 3º Domingo às 11h00

Comunidade São Paulo Apóstolo: 1º Domingo às 9h15
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Fotos Pascom

GRUARIN
Móveis Planejados

Rua Nobel de Almeida Kuke,295
Pq. Continental II - Guarulhos - SP

Mel  /  Natale

Tel.: 2402-9316

Anuncie nesta página!

LITURGIA DA PALAVRA
A PALAVRA DE DEUS ILUMINA, DÁ VIDA E ENSINA SEU POVO A VIVER.

05/06 – 10º- Domingo do Tempo Comum: 1ª- Leitura 1Rs 17,17-24 – Sl 30 – Gl 1,11-19 – Evangelho Lc 7,11-17

12/06 – 11º- Domingo do Tempo Comum: 1ª- Leitura 2 Sm 12,7-10.13 – Sl 32 – 2ª- Leitura Gl 2,16.19-21 – Evangelho Lc 7,36-8,3

19/06 – 12º- Domingo do Tempo Comum: 1ª- Leitura Zc 12,10-11;13,1 – Sl 63 – 2ª- Leitura Gl 3,26-29 – Evangelho Lc 9, 18-24

26/06 – 13º- Domingo do Tempo Comum: 1ª- Leitura 1 Rs 19,16b.19-21 – Sl 16 – 2ª- Leitura Gl 5,1.13-18 – Evangelho Lc 9,51-62

03/07 – SOLENIDADE DE SÃO PEDRO E SÃO PAULO: 1ª- Leitura At 12,1-11 – Sl 34 – 2ª- Leitura 2 Tm 4,6-8.17-18 – Evangelho Mt 16,13-19

Pastoral da Sobriedade - Comunidade Salva Vidas

Atendimento à dependentes químicos e seus familiares.

Encontro toda segunda-feira às 19h30

Local: Igreja Nossa Sra de Fátima    
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AGENDA PASTORAL PAROQUIAL 
JUNHO/2016

02/06 – 19h30 - Adoração ao Santíssimo Sacramento, na Igreja Nossa Senhora de Fátima.

03/06 – SOLENIDADE DO SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS. 
               7h30 - Missa festiva, na Igreja Nossa Senhora de Fátima.

04/06 – Dia da Comunidade São Lucas.

07/06 – 19h30  Encontro de Liturgia no C. C. São Francisco.

11/06 – Dia da Comunidade Nossa Senhora de Fátima.

13/06 – Dia de Santo Antonio.
              20h - Missa festiva, na Igreja Nossa Senhora de Fátima, com a Benção dos Pães.

21/06 – 19h30 - Reunião da equipe de finanças. Tesoureiros e coordenação do Dízimo das Comunidades, na Vila Fátima.

22/06 – 19h30 - Encontro de D. Edmilson, nosso bispo diocesano, com os coordenadores (as) de grupos de base, no 
C.C. Elizabeth Bruyere. Deve participar também de 02 a 03 membros de cada grupo.

24/06 – SOLENIDADE DA NATIVIDADE DE SÃO JOÃO BATISTA.
              19h30 - Missa festiva, no Jd. Flor do Campo (Comunidade Nossa Senhora de Fátima).

Quermesses: 04, 05, 11, 12, 18, 19/06 – Comunidade São Paulo Apóstolo.
                     23, 24/06, 02, 03/07 – Comunidade São Francisco.
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  A

Rua Oswaldo Cruz, 150, Centro no Ambulatório da Criança.
Nesta reunião pode ser levada as queixas da UBS de seu bairro e dos hospitais citados acima.

Reuniões das UBS de nossa Região, 
HGG - Hospital Geral de Guarulhos, HMU - Hospital Municipal de Urgências, HMCA - Hospital Municipal da Criança e Adolescente.

08/06 - HGG - 14h00

15/06 - HMU - 14h00

16/06 - UBS Vila Barros - 15h00

20/06 - VILA FÁTIMA - 14h30 

21/06 - HMCA - 09h00 (centro)   


